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Ementa 

Visão geral dos fundamentos técnicos da flauta 
- Postura 
- Sustentação do instrumento 
- Respiração 
- Técnica digital 
- Embocadura e flexibilidade labial 
- Articulação 

Introdução a Exercícios Básicos da técnica flautística 
- Escalas e arpejos maiores e menores 
- Exercícios para a sonoridade (notas longas, mudanças de registro, vibrato) 
- Exercícios para afinação 
- Exercícios para a articulação 

Introdução aos procedimentos básicos de construção de uma interpretação musical 
Abordagem introdutória do repertório flautístico 
 

Objetivos 

-Treinar e desenvolver os subsídios fundamentais da técnica flautística em nível profissional 
-Desenvolver as capacidades de criação estética no campo da performance musical 
- Conhecer e executar um recorte básico do repertório original da(s) linha(s) estética(s) 
escolhida(s) pelo aluno 
 



Conteúdos 

Os programas de estudos e repertório específicos a serem trabalhados por cada aluno serão 
decididos conjuntamente com o professor, e estabelecidos até no máximo um mês após o início 
de cada semestre. Normalmente espera-se de cada aluno preparar, de um caderno de estudos 
(Andersen, Köhler, Karg-Elert, Furstenau, Lorenzo, Paganini, etc.), um estudo diferente por 
semana, além de um mínimo de três peças completas em estilos contrastantes por semestre, 
com ao menos uma peça brasileira entre estas. Espera-se que cada aluno prepare ao menos 
uma obra de vulto do repertório tradicional da linha estética de sua escolha por ano. Cada caso 
será considerado individualmente - especialmente nos casos de alunos necessitando uma 
ênfase especial em estudos técnicos. 

A classe de flauta realizará um recital coletivo ao final de cada semestre, sendo que a 
organização deste recital (com participação obrigatória de todos os alunos) fica a cargo de uma 
comissão de alunos, a ser escolhida no meio do semestre. 

 
Dedicação Extra-Classe: 
 
Espera-se que o aluno dedique-se intensamente ao estudo do instrumento, através de prática 
diária de estudos técnicos e de repertório, além de atividades de prática musical coletiva. Além 
das aulas regulares, algumas atividades extracurriculares serão oferecidas (máster-classes e 
apresentações de artistas e professores, convidados, palestras, apresentações da classe de 
flauta, concursos, etc.), e espera-se que o aluno participe ativamente da maior parte destas 
atividades (c.f. Metodologia e Sistema de Avaliação, abaixo). Os alunos também serão 
orientados a freqüentar regularmente concertos e apresentações públicas, e participar de ao 
menos 1 festival de música durante a duração de seu curso. 
 

Metodologia 

O Conteúdo programático da disciplina será ministrado através aulas coletivas semanais 
(máster-classes). Cada aluno terá garantida a participação ativa – através de execução 
individual de 50 minutos– em um horário semanal previamente agendado. Além da 
participação ativa, é exigida a presença do aluno em ao menos três (03) horas semanais de 
másters-classes como ouvinte/participante, integralizando um total de quatro (04) horas 
semanais de presença em máster classes (68 horas semestrais). 
 

Avaliação 

- Presença em Master- Classes = 5,0 pontos  

• Participação menor do que 75% dos máster-classes realizados = 0 pontos 



• Participação equivalente a 75% dos máster-classes realizados = 1,5 pontos 
• Participação acima de 75% dos máster-classes realizados = equivalente percentual, até 

um total de 5,0 pontos  

- Participação em apresentações públicas = 3,0 pontos  

• Participação em um mínimo de 1 apresentação pública oficial da escola por semestre 
(recitais, audições de alunos, concerto da orquestra, etc.) = 1 ponto 

• Participação comprovada em apresentação pública (solista ou acmerística) - dentro ou 
fora da escola (mediante apresentação de programa, etc.) = 0,5 pontos, até um total de 
2 pontos 

• Participação no recital semestral da classe de flauta = 1 ponto. 

- Dedicação Extra-Classe 2,0 pontos 
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